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RESUMO: 
O presente artigo tem por objetivo 

aprofundar a temática sobre o ensino de ar-
tes na educação infantil e sua importância 
especialmente nessa faixa etária, conceben-
do os bebês e crianças como produtores de 
cultura e conhecimento, além de conscienti-
zar os professores sobre o seu papel nesse 
processo, por meio de experiências que se-
jam prazerosas e significativas para adultos, 
bebês e crianças. Apresenta-se algumas re-
flexões e considerações sobre a importância 
do Ensino de Artes no Ambiente Escolar, en-
quanto Disciplina repleta de possibilidades e 
recursos para promover diversas formas de 
expressão e manifestações artísticas e cultu-
rais, com saberes primordiais para formação 
de alunos críticos e reflexivos e construtores 
de uma sociedade mais livre e humana.

PALAVRAS-CHAVE: Arte; Educação In-
fantil; Desenvolvimento Global.

INTRODUÇÃO
A escola contemporânea apresenta 

dificuldades em fomentar no jovem o poder 
de atração e interesse de antanho, e uma 
das provas disso são as reclamações con-
cernentes aos já conhecidos problemas de 
infraestrutura do ambiente escolar, como o 
excesso de disciplinas, a falta de professores 
e uma estrutura curricular constituída por 
conteúdos que não dialogam com a realida-
de nem com as expectativas dessa geração.

 Dentre todas as dificuldades pelas 
quais passa a educação contemporânea no 
Brasil, destaca-se, atualmente, um grande 
desinteresse por parte de muitos educan-
dos pelas atividades escolares. Frequentam 
as aulas por obrigação, sem, contudo, parti-
cipar das atividades básicas. Ficam apáticos 
diante de qualquer iniciativa dos professo-
res, que se confessam frustrados por não 
conseguirem atingir totalmente seus objeti-
vos.

Para Kupfer (1995, p. 79), “[...] o pro-
cesso de aprendizagem depende da razão 
que motiva a busca de conhecimento”, res-
saltando o porquê da sua importância. Os 
alunos precisam ser provocados, para que 
sintam a necessidade de aprender, e não os 
professores “despejarem” sobre suas cabe-
ças noções que, aparentemente, não lhes 
dizem respeito.

A forma de apresentar o conteúdo, 
portanto, pode agir em sentido contrário, 
provocando a falta de desejo de aprender 
que seria, para os alunos, o distanciamento 
que se coloca entre o conteúdo e a realidade 

de suas vidas. Quando o aluno não percebe 
de que modo o conhecimento poderá ajudá-
-lo, como deseja algo que lhe parece inútil?

O primeiro aspecto é aquele mais uti-
litarista, de iniciação na vida laboral. Uma 
das funções da escola contemporânea é a 
capacitação para o mundo do trabalho, e 
quando não se efetiva essa promessa, o jo-
vem escolar acaba atribuindo descrédito à 
escola. A compreensão da escola nesse viés 
opera na chave do cumprimento de sua res-
ponsabilidade funcional. O segundo aspecto, 
é mais importante, visto que é característica 
ontológica da escola, é a possibilidade de 
autonomia e emancipação do sujeito. Nesse 
viés, a compreensão sobre a escola opera na 
chave da atribuição de sentido por meio da 
significação positiva, por meio da correlação 
dos conteúdos e ensinamentos da escola em 
articulação com a vida cotidiana. Diante de 
tantos ataques reacionários de toda sorte, 
o pensamento livre e a reflexão crítica per-
deram espaço no ambiente escolar que, por 
conseguinte, contribui de forma determi-
nante para a descrença na instituição esco-
lar. Nesta medida, introduzindo qual será o 
tema desta pesquisa, avalia-se que um dos 
caminhos para se recuperar a credibilidade 
da escola é por meio da arte.

Para o desenvolvimento global do su-
jeito, requer-se conhecimentos e preparo 
para que se possa inovar e ousar. Quando 
mencionamos a palavra ousar, significa que 
é possível através da arte, que a criança e 
os jovens manifestem seus sentimentos e 
ideias, aguçando sua imaginação e criativi-
dade nos trabalhos e

atividades escolares, utilizando-se 
dos materiais acessíveis a sua realidade, e 
assim, ampliando sua capacidade criadora.

Sendo a escola um espaço de intera-
ção das experiências e o professor um facili-
tador do conhecimento, compenetrado com 
o verdadeiro propósito de educar com sig-
nificado, é imprescindível que cada educa-
dor tenha claro a metodologia que pretende 
seguir, bem como os objetivos da disciplina, 
para que estas não continuem estagnadas à 
meras atividades ilustrativas, com apropria-
ção de técnicas que não fazem sentido den-
tro de uma proposta de ensino de qualidade 
em que todos têm direito. É necessária uma 
mudança brusca no ensino de artes, o qual 
prioriza cada etapa na construção do conhe-
cimento cultural.

As artes fornecem um dos mais po-
tentes sistemas simbólicos e sígnicos das 
culturas e auxiliam os alunos a criar formas 
únicas de pensamento. Em contato com as 
artes e ao realizarem atividades artísticas, 
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os alunos aprendem muito mais do que 
pretendemos, extrapolam o que poderiam 
aprender no campo específico das artes. E, 
como o ser humano é um ser cultural, essa é 
a razão para a presença das artes na educa-
ção escolar. (Ferreira, 2001, p. 32).

Nesta esteira, o tema proposto é a 
arte como artefato de ensino-aprendizagem 
e desenvolvimento do sujeito na educação 
escolarizada. Tema do qual origina-se o se-
guinte questionamento, norteador da pre-
sente pesquisa: de quais formas as mobiliza-
ções das funções psíquicas por meio da arte, 
podem contribuir na significação positiva 
da escola por parte dos educandos, o que 
remete, por conseguinte, à aprendizagens 
significativas e respectivo desenvolvimento. 
Sendo assim, estabelece-se o seguinte ob-
jetivo geral: discutir sobre as possibilidades 
que a arte proporciona no processo de ensi-
no-aprendizagem na educação escolarizada. 
E para fundamentar este objetivo mais geral, 
faz-se necessário o estabelecimento de ob-
jetivos subsidiários: 1- apresentar breve his-
tórico sobre o ensino de artes; 2argumentar 
sobre as relações da arte com as faculdades 
mentais do sujeito em formação; 3- ratificar 
as possibilidades de desenvolvimento global 
do sujeito por meio do ensino da arte.

Subsidiariamente, ainda, pode-se per-
guntar quais são as latências e potencialida-
des realmente contidas no ensino de artes 
que contribui de forma efetiva para os pro-
cessos de ensino-aprendizagem e para o de-
senvolvimento global do sujeito? Isto posto 
e, diante da extensão reduzida deste traba-
lho, enveredou-se pela revisão bibliográfica, 
caracterizando a pesquisa por ser qualitati-
va e descritiva. E considerando os aspectos 
teóricos-metodológicos evidenciados nessa 
breve introdução, como abordagem de aná-
lise tem-se a psicologia histórico-cultural de 
Lev Vigotski.

1.	 AS POTENCIALIDADES DO ENSI-
NO DE ARTES NA EDUCAÇÃO ESCOLARIZADA

Conhecer o passado na Arte e na cul-
tura é aumentar as lentes da autoestima 
humana, criar referências positivas sobre o 
presente e o passado, contribuindo para o 
fortalecimento de uma educação plural. A 
arte abre possibilidades de entender melhor 
o presente e o futuro. Mendes et. al. [s.d.] 
apontam que é preciso um olhar histórico 
sobre as diferentes iniciativas (teóricas, me-
todológicas, práticas) desenvolvidas no en-
sino de Arte. Essas iniciativas foram criadas 
atendendo a demandas diversas. Embora al-
gumas delas tenham dominado o ensino de 
Arte em determinados momentos, outras se 
colocaram como possibilidades alternativas. 
No conjunto, essas diferentes iniciativas for-
mam um corpus de conhecimento pedagó-
gico acumulado na área do ensino de Arte.

De modo geral, a arte é compreendi-
da como a atividade humana ligada a mani-
festações das emoções e da sensibilidade. 
Neste sentido, a arte é fundamental para o 
desenvolvimento de crianças e adolescen-
tes, compreendendo-a como um dos cami-
nhos para liberdade de expressão, cons-
trução do caráter e evolução humana. Isso 
porque está diretamente atrelada à pre-
sença da afetividade, fator absolutamente 
necessário para qualquer tipo de aprendi-
zagem; mas mais que isso, a afetividade é o 
elemento responsável por manter o sujeito 
em constante transformação; sem ela, o su-
jeito deixa de ter interesse pelas coisas mais 
cotidianas que seja.

Em um raciocínio lógico, quando o 
sujeito busca aprender alguma coisa, é por-
que houve um mínimo de interesse por essa 
coisa, e os interesses surgem mediados pela 
afetividade. Sem afetividade, não há interes-
ses, e o sujeito deixa de existir. Da relação 
ativa, as potencialidades daí existentes se 
tornam cada vez mais significativas, sendo 
nesta medida a intenção final das propostas 
artísticas e lúdicas. Quando se define como 
estratégia pedagógica de ensino-aprendiza-
gem as práticas artísticas, irremediavelmen-
te está se definindo também a importância 
dos vínculos afetivos nos interesses e con-
dutas do educando, uma vez que a afetivi-
dade é o potencial energético do processo. É 
a afetividade que ativa a dinâmica cognitiva 
no sentido da receptividade adequada das 
informações e conhecimento e respectiva 
internalização e objetivação. Seria dizer que 
a ludicidade, por meio da afetividade esta-
belecida através da relação entre educador, 
educando e meio, proporciona um ambiente 
tanto mental quanto físico ideal para as re-
lações de aprendizagem e desenvolvimento.

E por que o professor deve proceder 
assim? Porque ele compreende que o aluno 
construirá algum conhecimento novo a par-
tir da problematização de suas ações. O alu-
no precisa agir cognitivamente, assimilar o 
que lhe for interessante, significativo; para 
que os alunos respondam às questões pro-
vocadas pela acomodação deste material e, 
por fim, se realize a reflexão, a partir de per-
guntas levantadas pelos alunos e pelo pro-
fessor. Pelo fato de o jogo ser um meio tão 
poderoso para a aprendizagem das crianças, 
em todo o lugar em que se consegue trans-
formá-lo em iniciativa de leitura ou ortogra-
fia, observa-se que as crianças se apaixonam 
por essa ocupação antes tidas como maçan-
tes (Wadsworth, 1977, p. 21).

Aí reside a importância da arte na 
educação escolarizada, dada sua estreita re-
lação com a afetividade. “A arte deste modo, 
surge inicialmente como o mais forte ins-
trumento na luta pela existência” (Vygotsky, 
2001, p. 308).

Arte no ambiente escolar é fator de 
utilização da imaginação e criatividade ao 
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inventar coisas novas, expressar sentimen-
tos e manifestar diferentes formas de con-
ceber a vida e as relações e interações so-
ciais. Compreende-se que o ensino da arte 
e a presença da arte na escola realizam uma 
função essencial ao aluno, que ultrapassa a 
execução de uma simples disciplina curricu-
lar. A arte para além do simples entender, 
está também na dimensão do sentir.

O intuito de mostrar a Arte na escola 
faz com que o aluno se torne participante da 
sociedade em que ele está inserido, uma vez 
que a arte também é uma expressão cultu-
ral e artefato de conservação cultural; que 
ele possa criar pensar, sentir o mundo que 
o cerca e que possa expressar esses aspec-
tos não somente por meio de palavras, mas 
por outras linguagens. Esse tipo de lingua-
gem são as Artes Visuais, a Dança, a Música 
e o Teatro, além disso, a presença da arte 
na escola promove trocas culturais entre os 
próprios alunos.

De acordo com a concretização da 
disciplina de Educação Artística no currículo 
das escolas primárias e secundárias em nos-
so país em 1971 através da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação nº 5692/71, o ensino 
passou a ser obrigatório no currículo das es-
colas, não havia demanda de profissionais 
qualificados para ministrar esta disciplina, 
pois o curso universitário de licenciatura era 
exigido para se trabalhar com a disciplina a 
partir da 5ª série, com isso, o governo fede-
ral possibilita a criação do curso universitá-
rio de licenciatura que para que esses pro-
fissionais tivessem a qualificação exigida por 
lei para assim ministrar a disciplina de edu-
cação artística concebida no currículo.

A arte dentro dos Parâmetros Curri-
culares Nacionais é um tipo de conhecimen-
to que envolve tanto a experiência de apro-
priação de produtos artísticos, que incluem 
as obras originais e as produções relativas às 
artes, tais como textos, reproduções, vídeos, 
gravações, entre outros, quanto o desenvol-
vimento da competência de configurar sig-
nificações por meio da realização de formas 
artísticas, conteúdos relativos a valores, nor-
mas e atitudes, manifestação pessoal para 
fazer e apreciar a arte.

O ser humano que não conhece arte 
tem uma experiência de aprendizagem limi-
tada, escapa-lhe a dimensão do sonho, da 
força comunicativa dos objetos à sua volta, 
da sonoridade instigante da poesia, das cria-
ções musicais, das cores e formas, dos ges-
tos e luzes que buscam o sentido da vida. 
(PCN, 1997, p. 19)

E o mesmo documento enfatiza a im-
portância da diversidade cultural e artísti-
cas:

O incentivo à curiosidade pela mani-
festação artística de diferentes culturas, por 
suas crenças, usos e costumes, pode des-
pertar no aluno o interesse por valores dos 

seus, promovendo o respeito e o reconhe-
cimento dessas distinções; ressalta-se assim 
a pertinência intrínseca de cada grupo e de 
seu conjunto de valores, possibilitando ao 
aluno reconhecer em si e valorizar no outro 
a capacidade artística de manifestar-se na 
diversidade. (PARÂMETROS CURRICULARES 
NACIONAIS: ARTE, 1997, p. 37)

Nesta esteira, a arte revela para o ar-
tista e para o espectador uma possibilidade 
de existência e comunicação, além da rea-
lidade de fatos e relações habitualmente 
conhecidos. O conhecimento artístico não 
tem como objetivo compreender e definir 
leis gerais que expliquem por que as coisas 
são como são. As formas artísticas apresen-
tam uma síntese subjetiva de significações 
construídas por meio de imagens poéticas 
(visual, sonora, corporal, ou de conjuntos de 
palavras, como no texto literário ou teatral).

A arte não representa ou reflete a re-
alidade, ela é realidade percebida de outro 
ponto de vista. O artista desafia as coisas 
como são, para revelar como poderiam ser, 
seguindo certo modo de significar o mun-
do que lhe é próprio. O conhecimento ar-
tístico se realiza em momentos singulares, 
intraduzíveis, do artista ou do espectador 
com aquela obra particular, num instante 
particular. O que distingue essencialmente 
a criação artística de outras modalidades 
de conhecimento humano é a qualidade de 
comunicação entre os seres humanos que 
a obra de arte propicia, por uma utilização 
particular das formas de linguagem.

[...] a arte pode ser entendida como 
produto cultural, mediador entre o indiví-
duo e o gênero humano. Ou seja, quem a 
produz nela cristaliza complexas atividades 
mentais, as quais podem ser apropriadas 
pelos demais seres humanos. No entanto, 
tal apropriação não é mecânica ou passiva. 
É necessário que se dê a mediação das rela-
ções sociais junto ao fruidor, de modo que 
nele sejam projetados os movimentos que 
a arte suscita. Tais relações sociais podem 
ser planejadas e executadas por diferentes 
mediadores, como o professor, que ensina-
ria o complexo sistema teórico e histórico 
dos signos estéticos; pelo psicólogo, o qual 
poderia usar a arte como ferramenta para 
promover desenvolvimento de diferentes 
funções psicológicas e da própria personali-
dade (Barroco; Superti, 2014, p. 23).

A arte delimita o fenômeno artísti-
co como produto das culturas, como parte 
da História, como estrutura formal na qual 
podem ser identificados os elementos que 
compõem os trabalhos artísticos e os princí-
pios que regem sua combinação.

A escola tem a função de instrumen-
talizar os alunos na compreensão que po-
dem ter dessas questões, em cada nível de 
desenvolvimento, para que sua produção 
artística ganhe sentido e possa se enrique-
cer também pela reflexão sobre a arte como 
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objeto de conhecimento.
A experiência de fazer formas artís-

ticas e tudo que entra em jogo nessa ação 
criadora, recursos pessoais, habilidades, 
pesquisa de materiais, a relação entre perce-
ber, imaginar e realizar um trabalho de arte; 
a experiência de fruir formas artísticas, utili-
zando informações e qualidades perceptivas 
e imaginativas para estabelecer um contato, 
uma conversa em que as formas signifiquem 
coisas diferentes para cada pessoa, a expe-
riência de refletir sobre a arte como objeto 
de conhecimento, onde importam dados so-
bre a cultura em que o trabalho artístico foi 
realizado, a história da arte e os elementos 
e princípios formais que constituem a pro-
dução artística, tanto de artistas quanto dos 
próprios alunos.

Para a criança a arte é um meio de se 
expressar, conforme Sans (1995), “A arte é 
uma forma de se expressar, pois a natureza 
da criança é lidar com o mundo de modo lú-
dico, fazer o que lhe dá prazer e satisfação. 
Por isso gosta tanto de brincar e desenhar”. 
(Sans, 1995, p. 42).

O desenho é uma das manifestações 
artísticas mais presente entre as crianças, e 
para desenhar ela usa o tato e a visão, além 
da fantasia, a imaginação etc. Nesse sentido, 
a arte é importante na vida da criança pois 
coopera para o desenvolvimento expressi-
vo, e para a construção no desenvolvimen-
to de sua criatividade. Buscar estimular nos 
alunos a sua criatividade e expressão, per-
mitir assim que se manifestem podendo en-
tão estabelecer o seu eu. É importante con-
siderar que a criança começa a produzir o 
seu conhecimento por meio dos cinco senti-
dos. Para se construir um mundo mais pací-
fico e mais próspero, é primordial colocar as 
questões culturais como corrente principal 
do pensamento de da prática do desenvolvi-
mento, tornando a sociedade mais vibrante 
e criativa.

O drama, como forma de expressão 
das impressões vividas, enraíza-se profun-
damente na natureza da criança e presta-se 
à sua expressão espontânea, independente 
dos desejos dos mais velhos. A criança mi-
nimiza as impressões externas que recebe 
do meio que a rodeia. Com a força do seu 
instinto e da sua imaginação, a criança cria 
as situações e o ambiente que a vida não lhe 
proporciona para improvisar impulsos emo-
cionais (heroísmo, coragem, abnegação) (Vy-
gotsky, 2009, p. 109).

Mas, apesar de todos os estudos de-
senvolvidos a respeito da importância do 
ensino da Arte. A Arte trabalhada na escola 
geralmente é desenvolvida de forma incom-
pleta e, quando não, incorreta. As atividades 
envolvendo Arte muitas vezes são feitas sem 
nenhum objetivo, carregadas de técnicas e 
padrões artísticos já utilizados. Quando o 
professor decide trabalhar alguma atividade 
artística, ele, muitas vezes, apenas entrega 

folhas de papel em branco e alguns lápis de 
cor aos alunos para que estes desenhem 
livremente. Falta a estes professores o co-
nhecimento que esta atividade, o desenho 
livre, pode ter grande sentido para o aluno. 
Muitos destes profissionais trabalham neste 
tipo de atividade apenas para que seus alu-
nos possam estar ocupados durante um pe-
ríodo da aula.

Como já dito anteriormente, a gran-
de relevância da arte na educação está em 
sua característica de que o seu sentido não 
está na compreensão lógica e racional; a 
arte está na dimensão do sentir, das per-
cepções, da inspiração e da criatividade, que 
além de mobilizar as capacidades cognitivas 
racionais, exige muita atividade emocional. 
E esta condição viabiliza, ou melhor, é con-
dição privilegiada para a manifestação de 
diferentes formas expressivas e lúdicas. A 
arte constitui-se então em uma ferramenta 
de formação integral do sujeito, na medida 
em que mobiliza todas as suas faculdades 
quando de sua prática. Mas ainda que seja 
integral é importante que se ratifique que a 
ênfase no ensino de artes não é o cognitivo, 
mas antes, os aspectos emocionais e senti-
mentais, fatores de ativação da afetividade 
(Souza, 2003). E nesta medida, ainda que se 
fale aqui em processos de ensino-aprendi-
zagem e contextos escolares, a essência da 
arte não é aprender, mas sim vivenciar, sen-
tir, descobrir, experimentar.

   
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentro de uma sociedade em que a 

divisão do trabalho é fator determinante e 
as pessoas estão cada vez mais especializa-
das, a arte seria uma forma de resgatar a 
totalidade. Totalidade esta, que envolve as 
várias dimensões do ser humano: afetiva, 
cognitiva e social, numa relação integradora 
de emoção e razão, afetividade e cognição, 
subjetividade e objetividade, conhecimento 
e sentimento... Fragmentam-se as funções, 
fragmentam-se os olhos, fragmenta-se o 
pensamento e assim as pessoas se tornam 
incapazes de perceber e atuar na sua totali-
dade. São pilotos, engenheiros, agrônomos, 
professores de artes visuais e professores 
de artes cênicas. São indivíduos fragmenta-
dos de artes.

O processo de conhecimento advém 
de relações significativas, que os alunos se-
jam capazes de: compreender a cidadania 
como participação social e política, assim 
como exercício de direitos e deveres políti-
cos, civis e sociais, adotando, no dia a dia, 
atitudes de solidariedade, cooperação e re-
púdio às injustiças, respeitando o outro e 
exigindo para si o mesmo respeito; posicio-
nar-se de maneira crítica.

Arte é um trabalho do pensamento, 
um pensamento emocional e específico que 
o ser humano produz, com relação ao seu 
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lugar no mundo.
Diante disso, a importância de repen-

sar a educação sob a perspectiva da arte e 
transformá-la numa atividade de um ensi-
no criador e criativo, em que haja uma in-
tegração entre a aprendizagem racional e 
cultural, para além do ensino de Arte. Assim, 
conhecer será também maravilhar-se, diver-
tir-se, brincar com o desconhecido, indagar 
a existência humana, interpretar diferentes 
papéis, arriscar hipóteses ousadas, traba-
lhar duro, esforçar-se e alegrar-se com des-
cobertas, capaz de causar uma experiência 
singular, poderosa e total do sujeito ativo, 
pensante e transformador que é o ser hu-
mano em relação ao mundo em que vive.

Para se construir um mundo mais pa-
cífico e mais próspero, pondo as questões 
da cultura na corrente principal do pensa-
mento e da prática do desenvolvimento, traz 
a criação de sociedades mais vibrantes, cria-
tivas e estimulantes.
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